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pouco por lá conseguiram ab-
sorver bem as ideias do “Mister” 
Jorge Jesus.

“Muito feliz por esse prê-
mio individual, mas agrade-

ço aos meus companheiros, 
porque o troféu também foi 
graças a eles. Muito feliz de 
voltar ao Brasil, para a minha 
casa, e ser eleito o melhor na 

Alexandre Vidal/Flamengo

Rafinha chegou do futebol Europeu e logo caiu nas graças da torcida rubro-negra

Volante 
Richard se 
despede do 
Vasco

O volante Ri-
chard, jogador 
que pertence 
a o  C o r i n -
thians, passou 
o segundo se-
mestre do ano 

de 2019 emprestado ao Vas-
co, clube no qual foi usado 
pelo técnico Luxemburgo 
em 28 jogos. O Cruz-Malti-
no, porém, não fez contato 
com o estafe do jogador para 
uma possível renovação do 
vínculo de empréstimo.

Por isso, Richard, a prin-
cípio, se reapresenta no 
Corinthians em 6 de janeiro, 
data da reapresentação. O 
jogador não caiu nas gra-
ças do torcedor vascaíno 
apesar de colecionar bons 
números.

O volante foi o líder de 
interceptações do elenco 
vascaíno no Brasileirão, de 
acordo com o Footstats. 
Com 44 desarmes em 25 
jogos, ele ficou em terceiro 
dentro do grupo no quesito.

Richard, foi Contratado 
no começo do ano após se 
destacar no Fluminense.O 
contrato do jogador com o 
Timão é válido até o fim de 
2022.

Glorioso já 
pensa na 
Copa do 
Brasil

M a r c a d o 
c o m  u m 
histórico de 
eliminações 
precoces na 
Copa do Bra-

sil, competição nacional 
que dá a vaga para a Li-
bertadores da América, 
o Botafogo conheceu o 
seu primeiro adversário 
no torneio em 2020. Em 
sorteio realizado na tarde 
desta quinta-feira na CBF, 
foi definido que o Alvine-
gro vai medir forças com o 
Caxias-RS, em jogo único 
em Caxias do Sul. Por jogar 
a primeira partida fora de 
casa e integrar a série A, o 
Glorioso tem a vantagem 
do empate para se clas-
sificar.

A competição nacional, 
que é o sonho de consumo 
de alguns clubes brasi-
leiros, traz lembranças 
aterrorizantes para os tor-
cedores botafoguenses. O 
clube amarga uma série de 
eliminações precoces na 
competição para times de 
menor expressão que que 
assombram o Alvinegro.  
Por conta disso, o time 
comandado por Alberto 
Valentim ligou o alerta 
para evitar qualquer pos-
sibilidade de “Zebra” nas 
primeiras fases do torneio. 

O sorteio indicou ainda 
que Toledo-PR e Náutico
-PE estão no cruzamento 
de Botafogo e Caxias-RS 
para a segunda fase. E na 
etapa seguinte, Palmas-
TO, Paraná, Bahia de Feira
-BA e Luverdense-MT são 
os possíveis adversários.

Embora sejam times 
de menor expressão, o 
Botafogo quer evitar que 
a história se repita  na 
busca pelo título inédito 
do torneio.

A primeira fase da 
Copa do Brasil tem pre-
visão de ser realizada em 
fevereiro. As datas ainda 
serão definidas.

2020 -  A diretoria do 
Botafogo vem tentando 
agilizar o planejamento 
para a próxima tempo-
rada. Esta semana o clu-
be anunciou que o téc-
nico Alberto Valentim 
vai cumprir o contrato, 
que se encerra em maio 
de 2020, com possibili-
dade de renovação.

Atletas trazidos da Europa se adaptam rapidamente e colaboram com conquistas expressivas

‘Euro-brasileiros’ se destacam no Fla
C o n t r a t a d o 
como g ra nde 
reforço do Fla-
mengo para o se-
gundo semestre, 
Rafinha rapida-

mente se adaptou ao futebol 
brasileiro e pôde entrar para a 
história do clube com as con-
quistas do Brasileirão e Liber-
tadores. Acompanhado de Ger-
son, Pablo Mari e Filipe Luís, 
o lateral direito trouxe uma 
espécie de “eurobrasilidade” 
ao Rubro-Negro, característica 
vista por ele próprio como um 
dos trunfos para o time ter tido 
tanto sucesso neste ano.

“Estivemos mais de dez 
anos no futebol da Europa e 
encontrar um treinador eu-
ropeu aqui no Brasil facilitou 
muito para a gente. O trabalho 
do Mister Jorge Jesus é mais 
complicado, porque ele teve 
que implantar o sistema dele 

aqui no Brasil, mas foi ótimo, 
encurtou muito o caminho, 
porque o Flamengo trouxe 
quatro jogadores europeus, 
então acrescentou muito”, 
afirmou Rafinha.

“O Gerson também estava 
vindo de um período de me-
nos preparação que nós, de-
morou mais para estrear, mas 
o treinador, com a experiência 
que tem, fez dar certo, e foi isso 
o que aconteceu”, completou.

Não por coincidência, Ger-
son e Rafinha vêm sendo consi-
derados quase que de maneira 
unânime como os melhores 
em suas respectivas funções 
na atual temporada do futebol 
brasileiro. A afinidade com os 
conceitos europeus de futebol 
serviu como atalho para a equi-
pe erguer as taças que ergueu, 
mas até mesmo os atletas que 
não tiveram carreiras no Velho 
Continente ou que duraram 

minha função”, disse Gerson 
após ser premiado com a Bola 
de Prata na 50ª edição do Tro-
féu Bola de Prata.

“Para mim, é uma honra. 
Sou flamenguista, estou jo-
gando no meu time de cora-
ção. Consegui entrar para a 
história do Flamengo em tão 
pouco tempo. Para mim, é 
uma honra”, concluiu.

Com a experiência desses 
jogadores, o time do Flamengo 
viajou rumo ao Mundial de 
Clubes da FIFA com o objetivo 
de conquistar o planeta. Po-
rém, o desafio não será fácil. 
O Rubro-Negro, caso passe 
da semifinal, poderá ter pela 
frente o considerado favorito 
Liverpool, da Inglaterra. O 
time inglês, que para muitos 
é a melhor equipe do mundo, 
vai ao torneio com força má-
xima e mordido por nunca ter 
vencido este campeonato.

Central se prepara para 
decisão no Basquete

Em clima de decisão, os atletas 
niteroienses do Clube Central se 
preparam para o jogo decisivo 
da final do Campeonato Carioca 
de basquete sub-13. Em um con-
fronto direto, com uma vitória 
e uma derrota para a equipe do 
Fluminense, os meninos de Ni-
terói vão até as Laranjeiras para 
enfrentar o mesmo adversário 
em um terceiro jogo, no dia 20 de 
dezembro, às 18h30.

Considerada uma equipe tra-
dicional na região, o grupo reúne 
atletas de Niterói e São Gonçalo 
e possui um histórico quase per-
feito na competição. A equipe do 
Clube Central se consagrou cam-
peã cinco vezes das seis em que 
participou, e almeja o próximo 
troféu ainda este ano. 

“Temos uma equipe excelen-
te, alguns atletas estão no time 
desde o ano passado e outros 
foram chegando durante o ano. 
Isso é muito bom porque conta 
como experiência de quadra. A 
sensação de estarmos em mais 
uma final é a melhor possível, é 
fruto de tudo que fizemos durante 
o ano. Todos os treinos, viagens 
para jogos e todas as conversas. 
Estamos confiantes”, contou o 
treinador Glauco Nascimento

No primeiro jogo, nas Laranjei-
ras, a equipe Niteroiense precisou 
lidar com o nervosismo e, com er-
ros de bolas fáceis, o time acabou 
sofrendo a derrota de 67 x 57 para 

a equipe Tricolor. Já no segundo 
jogo, o domínio começou a favor 
da equipe do Clube Central que 
abriu uma vantagem de 20 pontos 
para o adversário. Logo após, o 
Fluminense assustou os niteroien-
ses, que conseguiram controlar o 
jogo e venceram por 63 x 61.

“Eles estão treinando forte 
desde o início do ano, nesta reta 
final é mais correção de alguns 
erros e procurar fazer com que 
eles fiquem relaxados e concen-
trados para o último jogo. Acima 
de tudo, são garotos de 13 anos 
em uma final de campeonato”, 
destacou Glauco 

Além do Campeonato Carioca, 
o grupo do Clube Central disputou 
a Copa Serrana em 2019 e conse-
guiu o segundo lugar na competi-
ção, perdendo apenas para o atual 
campeão, Volta Redonda. 

Entre os cinco esportistas 
titulares do time, o atleta Pedro 
Rebello, de 13 anos, é federado 
do Clube desde 2018 e neste 
ano está disputando seu pri-
meiro campeonato Carioca 
e diz ter se apaixonado pelo 
esporte com os treinos. 

“Eu conheci o basquete na 
escolinha e gostei, logo depois 
fiz uma peneira aqui no clube no 
final de 2017 e em 2018 me tornei 
federado. Posso dizer que com 
os treinos o amor pelo esporte se 
estabeleceu. É a primeira vez que 
eu disputo uma final. Lutamos 
muito para isso. E aqui estamos 
nós. É uma sensação de emoção e 
adrenalina”, contou o atleta.

Tricolor das Laranjeiras fez proposta para contar com o jogador na próxima temporada

Yuri se divide entre Fluminense e Santos
Yuri está dividi-
do entre Santos, 
detentor  dos 
seus  direitos 
econômicos, e 
o Fluminense, 

clube onde está emprestado 
até o fim deste ano.

O Tricolor das Laranjeiras 
tem interesse em permane-
cer com Yuri, mas o Peixe só 
pensa em liberá-lo por meio 
de venda. Enquanto isso, o 
jovem de 25 anos reflete sobre 

seu desempenho.
“Ano foi muito bom. Con-

segui ter sequência boa. Isso 
aumenta a confiança. Não 
tive sequência boa no Santos 
como tive no Fluminense, 
isso faz diferença, ter ritmo 
de jogo… Mas a culpa não é 
de ninguém, é minha. Não 
desempenhei isso no Santos. 
Agora é trabalhar para 2020”, 
disse Yuri, durante jogo be-
neficente na Vila Belmiro na 
última quarta.

“A partir do momento do 
empréstimo já se fica com 
isso na cabeça. Queria ficar e 
vencer aqui, não aconteceu. 
Faz parte. Fica a frustração por 
não desempenhar o que es-
peraram de mim aqui. Queria 
jogar no Santos, mas fui em-
prestado e foi bom individual-
mente, joguei mais. Vou dar a 
vida onde estiver”, completou.

Yuri tem contrato com o 
Santos até 2022. Porém, Ocu-
pado com a saída do técnico 

Jorge Sampaoli, o clube pau-
lista aguardará a definição 
do novo técnico para decidir 
a respeito dos jogadores que 
retornam de empréstimo.

Sem espaço no time de 
Sampaoli no Santos, Yuri che-
gou ao Fluminense em maio 
de 2019 a pedido do técnico 
Fernando Diniz, com quem 
trabalhou no Audax. Pelo Tri-
color, o atleta chegou a atuar 
improvisado como zagueiro 
em algumas partidas e se 

firmou no fim do ano com 
Marcão, no esquema com dois 
volantes. Pelo clube, tem 36 
jogos, 26 deles como titular. 
Apesar de uma temporada 
difícil, flertando com o rebai-
xamento, o time das Laranjei-
ras conseguiu escapar do Z-4 
nas últimas rodadas e ainda 
garantiu uma vaga para a Copa 
Sul-Americana. 

O elenco está de férias e 
se reapresenta no dia 6 de 
janeiro.

Nathália Lugão
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Divulgação

Atletas do Central buscam o caneco do Campeonato Carioca dia 20


